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Resumo 

Salmonella spp. é um dos principais agentes envolvidos em casos de doenças de origem alimentar em humanos, 
responsável por perdas significativas na avicultura. O presente trabalho investigou a presença de Salmonella spp. em 
fezes de perus comerciais no Brasil. Foram colhidos suabes fecais de 14 lotes de perus comerciais (pool de seis aves/lote). 
Os suabes foram submetidos aos procedimentos de isolamento bacteriológico convencionais e a detecção de DNA do 
agente foi realizada com a técnica de PCR. Salmonella spp. foi detectada em um total de nove lotes dos 14 avaliados. 
As amostras foram negativas na identificação molecular dos sorovares Enteritidis e Typhimurium. Os isolados foram 
encaminhados ao laboratório de referência para sorotipagem e identificados como S. Agona; um patógeno considerado 
emergente em vários países.
Palavras-chave: Salmonella spp. S. Agona. Perus. PCR. Avicultura.

Abstract

Salmonella spp. is one of the major players involved in cases of foodborne diseases in humans and is responsible for 
significant losses in the poultry industry. The aim of this study was to investigate the presence of Salmonella spp. in 
feces of commercial turkeys from Brazil. Fecal swabs from 14 turkey farms (pool of six poults/flocks) were collected. 
The swabs were subject to the conventional bacteriological isolation procedures and to DNA detection of the agent 
trough PCR. Salmonella spp. was present in a total of nine from 14 turkey farms evaluated. The samples were negative 
on molecular identification for serovars Enteritidis and Typhimurium. Isolated strains submitted to the reference 
laboratory for serotyping were identified as S. Agona that has been described as emergent pathogen in several countries. 
Keywords: Salmonella spp. S. Agona. Turkey. PCR. Poultry production.
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Um dos instrumentos de intervenção para garantir 
a inocuidade dos alimentos é o Rapid Alert System for 
Food and Feed. Trata-se de um portal da Comissão 
Europeia, que tem por finalidade garantir que os pro-
dutos de origem alimentar sejam livres de patógenos 
e toxinas. O sistema RASFF orienta sobre legislação, 
boas práticas e emite notificações que mantêm os pa-
íses membros informados sobre riscos. Os registros 
sobre as exportações de produtos derivados da carne 
de perus do Brasil para a União Europeia no ano de 
2013, apresentaram 11 casos de contaminação por Sal-
monella spp., três casos por S. Agona, e um caso para 
cada um dos sorotipos: S. Hadar, S. Typhimurium, S. 
Schwarzengrund e S. Saint Paul (RASFF, 2013). 

A avicultura brasileira possui importância econô-
mica expressiva em âmbito nacional e internacional. 
O Brasil ocupa a segunda posição no ranking mundial 
de exportação de carne de peru, e o terceiro lugar no 
ranking mundial de produção. No ano de 2012, o Bra-
sil exportou um total de 170.018.295 toneladas, sen-
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do a União Europeia um dos maiores importadores 
(ABPA, 2013). Apesar de altamente produtivo, o se-
tor ainda se depara com desafios sanitários, dentre os 
quais estão as doenças entéricas, ocasionadas por pa-
tógenos importantes como a Salmonella spp. O obje-
tivo deste trabalho foi pesquisar a presença da Salmo-
nella spp. em fezes de perus provenientes de criações 
comerciais das regiões Sul e Centro-Oeste do Brasil. 

No ano de 2013, foram coletados conteúdos entéri-
cos de perus procedentes de 14 lotes distintos (pool de 
fezes de seis aves/lote). A coleta de amostras foi auto-
rizada pelo Comitê de Ética e Uso Animal da FMVZ-
-USP (CEUA 2699/2012). Os suabes foram mantidos 
em refrigeração até a chegada ao laboratório, onde fo-
ram submetidos a uma etapa de pré-enriquecimento 
em água peptonada 0,1% e incubados a 37°C por 24 h. 
Posteriormente, foi realizada a etapa de enriquecimen-
to seletivo em caldo de tetrationato de sódio com in-
cubação a 37°C por 48h, seguida de plaqueamento em 
meio seletivo XLT4 com incubação a 37°C por 24-48h. 
A identificação dos isolados foi realizada por meio de 
série bioquímica (Enterokit – Probac®). Os isolados 
foram armazenados em meios de estoque e enviados 
para o Laboratório de Enterobactérias da Fundação 
Oswaldo Cruz – FIOCRUZ para sorotipagem. 

Após a etapa de isolamento, as culturas obtidas e os 
suabes contendo as fezes foram submetidos ao diag-
nóstico molecular com a técnica de Reação em Cadeia 
pela Polimerase (PCR). Pares de primers foram utili-
zados para a detecção de Salmonella spp (gene ompC, 
fragmento com 204 pb), Salmonella Enteritidis (gene 
ent, 304 pb) e Salmonella Typhimurium (gene typh, 
401 pb), de acordo com Alvarez et al. (2004).

Os resultados de cultura e da PCR resultaram em 
9/14 (64,28%) lotes positivos para Salmonella spp. 
Essa frequência é maior que a relatada por Feathers-
tone et al. (2010) em granjas de perus no Reino Unido 
(34%). Em um estudo anterior, no Brasil, a análise de 
22 lotes de perus apontou a presença de Salmonella 
spp. em seis. O agente foi detectado em perus com 
diarreia, em associação com diversos patógenos tais 

como rotavirus, coronavirus, astrovirus e Lawsonia 
intracellularis (MOURA-ALAREZ et al., 2014). 

As amostras identificadas como Salmonella spp. 
no presente trabalho foram negativas para os genes 
relacionados aos sorotipos S. Enteritidis e S. Typhi-
murium. As estirpes isoladas foram identificadas 
por sorotipagem como S. Agona. Os sorovares mais 
frequentes nas criações avícolas do Brasil incluem S. 
Enteriditis e S. Typhimurium. O sorovar Agona foi 
recentemente descrito em suabes de arrasto de cria-
ções de galinhas reprodutoras, com uma frequência 
de 6,1% (CARDOSO et al., 2013). Silva et al. (2013) 
relataram a presença de uma estirpe de S. Agona pro-
dutora de β- lactamase (espectro extendido aos be-
talactâmicos – ESBL), isolada de carcaça de peru no 
Brasil. Os autores destacaram os riscos à saúde públi-
ca implicados na transmissão desse agente por meio 
do consumo de alimentos de origem animal. 

O controle nas criações de perus tornou-se mais 
rigoroso após os Regulamentos no 2160/2003 e no 
584/2008 da Comissão Europeia, que estabeleceram 
como meta a redução para menos de 1% de perus po-
sitivos para S. Enteritidis e S. Typhimurium até 31 de 
Dezembro de 2012 (COMISSÃO EUROPEIA, 2012). 
As criações trabalhadas no presente trabalho atende-
ram os padrões internacionais vigentes, no entanto, 
a presença do sorovar S. Agona é um achado impor-
tante, indicando que outros sorotipos de Salmonella 
também devem ser considerados como indicadores 
de sanidade avícola.

Erol et al. (2013) relataram a presença de S. Agona 
em 10% das carnes de peru resfriadas e embaladas na 
Turquia. Salmonella Agona tornou-se importante em 
surtos de doenças de transmissão alimentar a partir 
da década de 1960. O surto de maior impacto ocorreu 
em 2008, na Europa, quando foram afetados 163 indi-
víduos de sete nacionalidades distintas, com dois ca-
sos fatais (ZHOU et al., 2013). A diversidade genética 
do agente tem sido atribuída à presença de elementos 
móveis de transmissão horizontal, tais como bacte-
riófagos, plasmídeos e integrons, muitos dos quais 
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estão relacionados à resistência aos antimicrobianos 
(ZHOU et al., 2013). 

O presente trabalho constatou uma elevada frequên
cia de Salmonella Agona em fezes de perus comerciais 
no Brasil. Esses dados alertam para o potencial risco 
à saúde humana a partir do consumo e da manipu-
lação de aves e de carcaças. O sorovar S. Agona tem 

sido considerado um patógeno emergente em muitos 
países e deve ser controlado com medidas de monito-
ramento e vigilância nas granjas brasileiras. 
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